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ECOS E NOTICIAS

Mais um aniversário vai passar
sobre a data, gloriosa da restau­
ração de Portugal.,

Este ano ela é 'comemorada com

um significado especial. A nação
visinha contra a qual nos revoltã­
mos encontra-se hoje também num

movimento de restauração da sua

Independencia.
A Espanha nacionalista atraves­

sa hoje tambem o seu movimento
insurrecional contra os estrangei­
ros e contra os espanhois traido­
res que, a soldo dum governo cri­
minoso, a queriàm dominar.
E é ao lado da Espanha do Ge­

neral Franco,' cat6lico e tradicio­
nalista, que Portugal comemora

hoje a restauração da sua inde­
pendencia. Evoluem os tempos e

os homens, evoluindo também,
vão reconhecendo que para bem
da humanidade, se deve reconhe­
cer o direito a cada país viver li­
vre dentro das suas fronteiras. S6
devem ser tratados como perigo­
sos aqueles, como a U. R. S. S.,
que debaixo duma série de men­

tiras, falando de paz e de harmo­
nia, procuram apenas escravisar
os outros povos à sua tirania ele
feras à solta. Esses é que são os

verdadeiros inimigos e devem .ser

aniquilados, os seus governantes
exterminados, para que o povo
russo posaa viver tranquilamente
e desenvolver-se dentro da sua psi.
cologia propria e de acordo com

a marcha da civilísação.

Legião Portuguesa
Teem continuado em Lisboa os

exercicios dos graduados da Le­

gi�o Portuguesa." A frequencia
destes cursos tem sido numerosa,
enchendo de jubilo todos os que
se interessam pela marcha deste
novo organismo nacionalista. Foi
nomeado comandante distrital de
Lisboa o sr. Capitão Roque Aguiar
e consta-nos que V.ai ser nomeado
comandante distrital de Faro o sr.

Capitão Heitor Patricio, oficial
cheio de qualidades, antigo Go­
vernador Civil substitute de Fa­
ro

,. e dedicado situacionista.
No Algarve já se fizeram algu­

mas sessões de propaganda da L.
P., em Tavira, Vila Real de Santo
Antonio e Lagos. Consta-nos que
outras 'se realísarão em breve.

Para a frente, ordenou o chefe.

Fórmulas ôcn

Henry Berenger, fia «tribuna
das Nações», não acredita que- a

Europa tenha necessidade dum
centro de confluência das nações,
em matéria de equilíbrio interna­
cional. Vem isto a-propôsito de
Mussolini ter dito que o «eixo. de
equilíbrio europeu passa em Roma­
Berlim, enquanto Eden, a contra­

dizê-lo, afirma que êsse «eixo.
continua fixo em Londres-Paris­
Genebra.
Desfazendo a contradição fla­

grante, que para êle não tem ra ..

são de ser, Henry Berenger sen­

tencia dêste modo: «Fora da tole­
rancia e solidariedade recíprocas,
não haverá equilíbrio europeu:>.
Temos de lembrar a Henry Be­

renger que, também fora dum li­
mite, tolerancia e solidariedade
são palavras vagas, tão vagas que
não distinguem o amigo do ini­

migo, o civilizado do' barbaro .•.
... Quo:'! o digam as nações que

p comunismo quere devorar •••

CALDAS_ DE MONCHIQUE
Desde que a actual Comissão Administrativa da Junta Ge­

ral do Distrito de Faro tomou posse, que o seu presidente,
Sr. Dr. Alberto de Sousa que, por lei, é tambem o presidente
da Comissão Administrativa das Caldas de Monchique, se

tem dedicado com o maior entusiasmo a procurar melhorar
as instalações daquelas termas.

Com efeito as Caldas de .Monchique, as suas aguas, já es­

tão bastante acreditadas pelas curas e melhoras que tem pro­
vocado nos doentes que delas se têm servido. Com um clini­
CD distinto á sua frente, Sr. Dr. José de Sousa, as indicações
destas aguas cada vez se vão precisando mais e pode hoje
encarar-se tranquilamente o futuro das Caldas de Monchi­
que, tanto mais á vontade, quanto a necessidade da introdu­
ção de melhoramentos para um melhor e mais perfeito apro­
veitarnento das qualidades destas aguas, que desde ha bas­
tante tempo vinha sendo r:eclamada por todos, está agora em

vias de ser realisada. E este tem sido o grande trabalho e a

grande ambição do' Sr. Dr. Alberto de Sousa, o de conseguir
que as Caldas de Monchique ocupem o lugar a que tem di­
reito entre as termas portuguesas.

Ora acabamos de saber que os seus esforços já tiveram
uma primeira .recornpensa. Sua Ex." o Sr. Ministro das Obras
Publicas e Cornunicacões acaba de conceder a verba de 200
centos em comparticipação de Estado, para a compra e ins­
talação das mais modernas aparelhagens para inhalações,
duches ascendentes, doenças das senhoras, banhos carbo-ga­
zosos, etc. Aomesmo tempo Sua Ex." o Sr. Ministro do Co­
mercio ordenava que se procedesse ao urgente estudo duma
melhor captação das aguas daquelas termas. Foram tambem
dadas ordens para que o enchimento dos garrafões, fosse rea­
lisado com todos os cuidados de asepsia e esterilisação. Isto
quer dizer que as Caldas de Monchique, numa palavra, vão
entrar em novo caminho, que pela sua frente se desenha num
prosperó futuro.

,

Os beneficios que os auxilios acima descritos que as Cal­
das de Monchique acabam de receber dos Srs. Ministros das
Obras Publicas e Comercio, dão a todos os algarvios a maior
satisfação, dada a importancia daquelas termas na nossa pro­
vincia. Os homens do Estado Novo mais uma vez demons­
traram que se encontram no poder não para satisfação das
suas vaidades pessoais ou de interesses dos seus partidos,
mas unicamente para atender ás necessidades da Nação, con­
forme a sua urgencia e as possibilidades de as resolver.

Estamos convencidos que o Algarve inteiro se sente ex­

tremamentereconhecido por este facto aos Srs. Ministros,
que ainda ha pouco visitaram a nossa provincia para assis­
tir á inauguração do Bairro Operario de Portimão, e que
acabam de atender tão completamente a mais esta grande
aspiração algarvia, a de as Caldas de Monchique se encon­

trarem dotadas de instalações que satisfaçam todos os mo­

dernos requisitos, proprios da sua categoria.
Não- podemos deixar de juntar aos nomes dos Srs. Minis­

tros, o norne do nosso querido amigo, Sr. Dr. Alberto de Sou­
sa que, na sua dupla presidencia da Junta Geral do Distrito
e da Comissão Administrativa das Caldas de Monchique, tem
desenvolvído uma actividade e uma inteligencia digna de to­
dos os elogios. E' um algarvio de adopção que ao. Algarve
tem dado o melhor do seu esforço e da sua vontade, sempre
pronto a dar o auxilio a tudo o que representa um beneficio
material ou moral para o Algarve.

Banda Municipal de Tavira
. Concerto de Domingo das 15 ás 17 horas Concerto de 3.a-feira das 15 ás 17 horas
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ECOS ,E NOTICIAS
I. o de Dezembro

O Feriado Nacional do 1.0 de
Dezembro deve ser observado em

todo o Pais, sendo para todos os

efeitos equiparado ao domingo
ou ao dia excepcionalmente desi­
gnado para o descanso semanal.
Assim o determina o Decreto-lei
n." 24.706, de 30 de Novembro
de 1934 no seu art." 1.0, pelo que,
todos os estabelecimentos de ven­

da ao público, fábricas, oficinas,
escritórios, etc., têm' que estar en­
cerrados no dia 1.0 de Dezembro
em obediência ao Feriado Nacio­
nal que marca uma data gloriosa e

de extraordinária exaltação patrio­
tica.

Dr. António Padinha

Faz hoje 20 anos que, nesta ci­
dade, faleceu o Dr. Antonio Pa­
dinha, a quem Tavira - sua terra
natal - ficou devendo bastantes
melhoramentos durante a sua pas­
sagem pela Camara Municipal.
Dentre eles destacam-se: a ilumi­
nação electrica, matadouro, cadeia
civil e cemiterio municipal e al.

gumas iniciativas particulares, co­
mo a fabrica de conservas cA Ta­
virense», Teatro Popular, etc.
Grande amigo da sua terra e

defensor extremo do operariado
tavirense, é por todos lembrado
com imensa saudade, no dia que
hoje passa.

Os judeus e o comunismo
Está provado por documentos

encontrados na Hungria, e outros

paises da Europa Central, que foi
o dinheiro judaico que fomentou
diversos levantamentos comunis­
tas que ensanguentaram êsses pai­
ses, ap6s a guerra. Trotsk, Zino­
vief, Kamenef, Litvinof, Radek,
Karl Marx, Liebknecht, Rosenthal,
Rosa Luxemburg, Bela Kuhn, Ba­
rodin , •• são judeus. Rosenberg,
o embaixador da U. R. S. S. que
dirige a revolução marxista na Es­
panha, é semita.
Do que os algoses de Cristo,

são capazes, vê- se pela seguinte
carta das sinagogas, escrita no sé­
culo XV.
«Fingi aceitar o cristianismo,

para que maior dano, possais cau­

sar aos cristãos. Dedicar- vos-eis
às letras, e com vossa teologia
subvertereis a fé doa cristãos; com
a vossajurisprudência, os despo­
jareis; com a medicina os matareis

impunemente; abusareis dos bene­
ficios eclesiásticos, e dos sacra­

mentos, e as Igrejas pervertereis.
Entrando no's mosteiros, pertur­
bare is a paz e concórdia. Final­
mente: ocupareis discretamente os

lugares seculares, e dedicar-vos­
eis às artes, para devorar os bens
dos cristãos sem trabalhos,

O problema judaico vai toman­
do dia a dia, maior importância,
devido a autêntica invasão dos
emigrados alemães.
Não se pode combater o comu­

nismo, sem combater os seus alia­
dos da franco-maçonaria e do ju­
daísmo internacional.

A reforma do.

Ensino Primário ¿

Há quem julgue que só existe
uma revolução quando estoiram
bombas, ,se exercem violências,
se destruem obras de arte, se

assaltam propriedades, se mata
a torto e a direito, enfim, quan­
do surgem todos os graves sin­
tomas da guerra civil.
Essas revoluções nada cons­

truem em comparação das rui­
nas que acumulam.
As revoluções profundas que

modificam as coisas segundo um

justo critério de valores e trans­

formam as almas são, em regra,
o fruto duma acção lenta e pací­
fica, embora persistente.
Nenhuma revolução continua

e perdura se não ganha o entu­
siasmo das crianças. Por isso,
todos os falsos revolucionários,
isto é, aqueles que tentaram su­

bordinar o homem e as coisas a

princípios falsos, têm procurado
apoderar-se da alma das crian­
ças por meio duma reforma da
escola.

Ferry pretendeu radicar os

princípios laicistas servindo-se
da escola. A Russia Soviética
encerra a alma das crianças num
sistema educativo que causa

horror. E' conhecido também o

trabalho que a maçonaria desen­
volveu entre nós no que diz res­

peito ao ensino com o fim de
descristianizar as crianças.
A-pesar-de as forças do mal

terem lançado mão duma arma
tão poderosa como é a da edu­
cação, a falência daquelas revo­

luções tornou-se evidente pela
violência dos factos. Nem a na­

tureza do homem nem a das
coisas se adaptaram aos sistemas
impostos.

O Estado Novo, que se ba­
seia nos princípios eternos que
afirmam a superioridade do es­

pirito sôbre a matéria € que pro­
cura reconstituír e proteger to­
das as instituições necessárias á
vida plena e fecunda da persona­
lidade do homem, não podia
deixar de reformar o ensino re­

cristianizando-o e nacionalizan-
do-o.

. .

Essa obra de consolidação do
ressurgimento português prosse­
gue com a publicação do decre­
to do Ministério da Educação
Nacional referente á reforma do
ensino primário.
Eis-nos em presença duma re­

volução 'que de facto continua,
cada vez mais forte porque mais
enraizada nas almas e nas coi­
sas, ao contrário de outras re­

voluções tumultuosas no inicio e

que depois se extinguem ou se

desvirtuam porque as circuns­
tancias se apresentam ern' con­
tradição com os seus princípios.
A respeito do alcance do de­

creto publicado basta compreen­
der o sentido da seguinte passa­
gem do relatório que o precede:
«O ensino primário elementar

trairia a sua missão se continuasse
a sobrepor um estéril enciclope­
dismo racionalista, fatal para a

saudade moral e fisica da crian­
ça, ao ideal prático e cristão de
ensinar bem a ler, escrever e

contar e a exercer as virtudes
morais e um vivo amor a Por­
tugal..
E' êste o espírito da nossa

Revolução.

Marcha . .. . Cordeiro
Joana d' Arc-Ouverture. G. Verdi
Crisálida- Fantasia • • M. Ribeiro
Sagra-Quadri Campestri. A. Fabbri

II PARTE

Marcha . P. Vaz
Guilherme Tell-Ouverture Rossini
Horas tristes-Habanera. Guerrero

Tannhauser-Opera • . R. Wagner Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Tocio o bom nacionalista.
deve a�sinar o jornal (:'Po­
vo Algarvio».

,

II PARTEAl dorarse las espigas­
Selecção _

Gabriela-Tango •

Lagartigillo-P. D ..

Balaguer
H. Rocha
J. Martin

Ponto e Virgula (2.0 acto) I-LRocha
Marcha .

. M. Canhão

Visado pelaOornissão de Censura
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2 POVO ALGARV:IO

c!n¡ormações Respigos Quinzenais
o Govêrno resolveu fazer em

1 de Dezembro proximo a amor­

tisação antecipada de todos os

titulos do emprestimo de 6 i/2 %

ainda em circulação, no valor de

quatrocentos mil contos.

* * *

Vão entrar em giro novas no­

tas do Banco de Portugal, no

valor de 100-;¡j;00, com a efigie
de João Pinto Ribeiro, o grande
heroi da revolução do dia 1.0 de
Dezembro de 1640 e a estatua

da Liberdade, do monumento da

Restauração, de Lisboa.

* * *

Foi determinado que as mul­
tas provenientes dos autos de

transgr-essão levantados, em vir­
tude das leis, pelos funcionários
da Inspecção Geral de Finanças
revertam totalmente a favor do
Estado.

* * *

Para evitar a sofismação dos
salários no pagamento aos tra­

balhadores das empreitadas de
obras publicas foi determinado,
por portaria publicada no «Diá­
rio elo Govêrno», que os emprei­
teiros paguem sempre em dinhe i­
ro as férias dos seus trabalhado­
res e que quando tiverem esta­

belecimentos (cantinas) para for­
necimento desses trabalhadores
serão obrigados a ter afixada no

estabelecimento uma tabela dos

preços, que nunca poderão ser

superiores em mais �e 5 0;0 do

que os preços que vigoram nos

centros cumerciais mais pró­
ximos.

* * *

No distrito escolar de Faro
estão a concurso os seguintes
lugares de prof. primários:
Faro (Sé), conc. de Faro (dois

cursos); Salir,
/

cone. de Loulé;
Nave, conc. de Monchique; San­
ta Catarina da Fonte do Bispo,
conc. de. Tavira.
Do sexo masculino: S. Braz

de Alportel , sede do conc.; AI­

cantarilha, conc. de Silves.
Do sexo feminino: Fuzeta,

conc. de Olhão.
Mixtas: Guia, conc. de Albu­

feira ..
* * !If

Devem pagar-se neste mês,
com juros, as 3.as e 4.as presta­
ções trirnesrrais das contribuições
predial, industrial, imposto pro­
fissional e imposto complemen­
tar que relaxam em 3 r de De­
zembro.

* * *

Até 31 de Dezembro todos os

agricultores-qualquer que seja
a exploração da terra-são obri­

gados a manifestar, para fins ex­

clusivamente estatisticos, o quan­
titativo das suas colheitas de mi­
lho de sequeiro e de regadio,
uva para vinho, vinha, figo sêco,
castanha verde e azeitona para
conserva.

A falta do manifesto, no pra­

zo indicado e a falsidade'das
declarações são punidas com mul­
tas de 100-;¡j;00 a 2.500-;¡j;00.

* * *

Foi colocado em Silves, o sr.

dr Lionídio Martírio Coelho Lo­

pes, delegado do Procurador da

Republica na comarca de Sa­

bugal.
* * *

O sr. dr. Francisco da Silva
Pêra, conservador do registo d­
vil em Castro Marim, foi nomea­
do chefe de secretaria judici al
de O'lhão, pelo que se encontra

vago aquele lugar na referída'

vila(3.a classe).
* * *

Foi autorisado a C. P. a esta­

belecer uma carreira de carni·
•

nhetas entre a Praia da Rocha e

a estação de Saboia-Monchique,
que funcionará nos dias dos ra­

pidos do' Algarve.

AGENTES
Precisam·se em todo o Algar­

ve, para venda a prestações de
lanificios e relogios.
Resposta a esta redacção.

IV

Entre os livros preciosos e ra-

1-0S da minha biblioteca um há

que tenho em grande estima e

POI" cujo estado de conservação
velo quási quotidianamente com

um cuidado invulgar. E' a «Mis­
celânea» historico-romântico de
cAntónio Francisco 'Barata, e

que foi pertença do falecido e

saudoso cónego 'Dr. Pedro Ma­
nuel 'J'(ogueira, douto e distinto

pregador e jurisconsulto de re­

nome.

* * *

cApensa ao livro está a carta,
escrita pelo autor àquele reve­

rendo sacerdote, que passo a

transcrever na íntegra, respei­
tandolhe a ortografia antiga e

as abreviaturas.

tu» e '1?.f!vered.mo Sr.

Tomo a liberdade de lhe offe­
recer uma das m," curiosid. es lit­
terarias. Nada vale, bem sei;
mas o espirito culto de u. s." re­
mitiir-lhe-há as faltas.

Se eu. servir aqui para algu­
ma coisa a v. s." m," pra{er te­
rei em o servir.

De v.s.satl.ov.oreverd.oadmira­
dor do seu talento indisputauel
cAntonio Francisco Barata

Euora, 21-5-78
* * *

Na capa onde está impresso
«Miscelánea Historico-românti­
ca composta pOI' o/lntonio Fran­
cisco 'Barata=íBarcellos, Typo.
graphia da Aurora do Cavado.

1877)) escreveu o 'Dr. Pedro
Manuel 'JI(ogueira e seu nome e

«off. pelo cAutor em 21 de Maio
de 1878)) e o livro é dedicado a

Leovigildo cI/.¡ztónio da Cunha,
negociante em Coimbra. Prefa­
cia-o I) editor, 'Rodrigo Velloso,
com «Duas palavras ao cAucton)
e, numa espécie de introito, éste
declara que o seu livro é apenas
«um. agrupamento de fugitivos
escritos.»

* * *

cAntónio Francisco Barata,
natural de Goes, concelho de
Coimbra nasceu aí por volta de
1836. 'Bibliogr-afo, arqueâlogo,
historiador e escritor deixou-nos
bastantes obras que, segundo
Mendes dos 'Remedíos, dão bem
a. medida da sua energia de tra­
balho e da sua luta contra a ad­
uersidade: São elas: Monja de
Cister, Um duelo nas sombras,
O ul1imo cartucho, Locubrações
do artista (deve ser o primeiro
publicado em Coimbra, quando
ainda estudava), Estudos linguís­
ticos, 'Resumo da história de

Portugal, Os Jesuítas na Côrte,
Cancioneit"o Português, Qua­
d¡"os históricos das três ultimas

dinastias, Tomada de Ceuta, O
Rancho da Carque.Ja, Vasco da
Gama (poemeto); e sôbre El/ora,
cidade onde viveu muito tempo
sendo director da Biblioteca Pu­
blica: Ez'o¡"a cAntiga, O Manue­
lillho d'Evora, Esbocos c¡-on'Oló­

gico·viog,"áfiCOS do; Arcebispos
de E'vora, Dviemória sôbre a

fimdação da Sé, Catálogo do
Museu C/irqueológico, etc., etc.

* * *

eeMiscelânea» como o seu no·

me indica, é uma colectânea de
escritos-os mais diversos-des·
de o esbocêto 1"omántico ao es­

córço biográfico, passando pelas
impressões de In'agem e pelos en­

saias histórico-al"queológicos. E'
um livro que se lê com agrado e

nada entastiento comfJ se pode
bem calcular peta dive¡'sidade
dos seus assuntos.

Novembro de 1936
taainto

fJostuis óe 'TuI'O
Mocidade 1?ortu2uesa-Dnmos hoje

a 2." lista dos alunos da Escola Indus­
trial e Comercial desta cidade inscritos
voluntáriamente nesta patriótica agre­
miação: Ilídio Filipe Pires, António Nu­

nes do Pôço, José Francisco Flores de

Barros, José Sebastião Teixeira, Jaime
Gualdino Coelho, José da Silva Gon­

çalves, Luiz Alberto Dias Flôxo; José
Machada Cabrita Junior, António Go­
mes Pires, José Maria Serrano, Artur
de Sousa, José Eduardo Piteira, Helder
Passos Mota, Daniel da Silva Farias,
Jaime dos Santos Custódio, Alberto
Barra Gago, Carlos Lopes de Almeida

Bramão, Joaquim Correia de Oliveira,
António Camilo do Nascimento, Carlos
Horácio Viante, José Martinho Nobre
Vargues, José de Sousa Tenazinha, Ar­
gem ira Domingues Libório, António
dos Reis Marcos, etc, etc,
Não podemos deixar de salientar a

acção persistente do nossd amigo sr.

Rosa Brito, que' é o encarregado de
inscrever os alunos na «Mocidade Por­
tuguesa», que não. ,se tem poupado em

esforços no sentido de conseguir o

maror numero de filiados possivel.
f:le2ião 1?ortu2uesa -- Têm causado

grande contentarnento nos meios nacio­
nalistas desta cidade as notícias ulti­
mamente vindas a lume nos jornais da

capital sôbre a «Legião Portuguesa»,
pnncipatmente as do comeco da ins-
trução militar.

'

Consta que o Comando Distrital de
Faro será confiado a um brioso oficial
do «28 de Maio».
Nomeac¡;ões-Foram nomeados pela

Junta Autónoma dos Portos chefes dos
trabalhos dos portos comuns Faro­
Olhão, Tavira e Vila Real de Santo An­
tónio respectivamente os srs, Jaques
Pessoa, José Abecassis e Luiz Figuei­
redo

.

-O sr. dr. Manuel Joaquim Simões
de Carvalho, que nêste distrito exerceu

as funções de Juiz do Tribunal do Tra­
balho foi colocado na comarca de
Miranda do Douro,
-No lugar de chefe da Secretaria

Judicial da Comarca de Olhão foi pro­
vido o sr. dr. Francisco da Silva Pena,
-Vão ser nomeados professores res­

pectivamente dos 4." .e 2,0 grupos da
Escola «Tornaz Cabreira», tendo já en­

trado em exercício, os srs. Jorge Vala�
das e Joaquim do Arco.
1?edido de demissão-Solicitou a sua

demissão de membro do C. D, da União
Nacional o sr. dr. Alberto de Sousa
presidents da Junta Geral do Distrito �
da C. C. da U. N, de S, Braz d'Arporte!.
Foot-Ball-No passado domingo nes­

ta cidade o Sporting Club Farense ven­

ceu o Lusitano de Vila Real de Santo
António por 3-2 e em Loulé o Sport
Lisboa e Faro venceu o «team» local
por l-O.

1tida eatólica-Como de costume ce­

lebraram-se na última 5." feira na Sé
Catedral ofícios pelas almas dos asso­

ciados falecidos da Obra de S, Francis­
co de Sales,

.

-Com a presença do Rev. Pároco,
beneficiado João Bernardo Mascarenhas
e do respectivo Juiz, sr. Raul de Bivar
Weinholtz, reüniu a Irmandade do Se­
nhor dos Passos que resolveu proceder
a várias. beneficiações na Capela a seu

cargo na Igreja de S. Pedro.
-Foram ele�tos par8: os corpos ge­

rentes da Secção do Liceu desta cida- ,

de da J. E. C., os estudantes srs.:

João Sequeira Martins, Teodósio Ta­
vares Franco e Nívio José Ramos Her­

d��e respectivarnente presidente, secre­
tarro e tesoureiro da Direcção.
.Joâo António Graça Martins, Luiz

Vieira' Pinto e Joaquim Marques Fer­
nandes respectivarnente presidente e l."
e 2.0 secretários da Assembleia Geral.
-Em honra da Imaculada Concei­

ção, Padroeira de Portugal, tem início
hoje a tradicional Novena, que se cele­
bra na Sé Catedral.

_Novo SiJ!dica'to-Esta em organiza­
çao .o Sindicato dos Ftagate�ros dêste
dlstnto, que terá a sua séde em Faro,
Medida importante e louvável-Se­

gundo informações dignas de crédito
sabemos que os Directores das Obra�
Públicas e Divisão Hidraulica do Gua­

dia�a .

estão na disposição de dar pre­
ferenCia nos trabalhos a seu cargo aos

sócios efectivos das Casas do Po�o o

que decerto irá dar bastante increm�n­
to a êstes organismos do Estado Novo
Corporativo,

.

Ginásio elub -E' inaugurada no dia
23 do próxirr.o futuro mês data do seu

3,' aniversário a nova sala de baile
desta sociedade dêrecreio. Realizar-se­
ão Jogos Florais a que poderão con­

correr todo� os poeras algarvios e, se­
gundo nos ll1formam, há valiosos pré­
mios para os 3 p,rimeiros classificados,

O mote é o seguinte:

Deus criou o Sol num dia,
No outro fez o Luar.
Para fazer os teus olhos,
Levou um ano a pensar .. ,

eontrato colectivo de Trabalho-E',
finalmente, assinado hoje o contrato

I
colectivo de Trabalho entre os operá­
rios corticeiras e grémio dos respecti-
vos industriais. ,

O acto efectuar-se-á em Olhão no

Salão Nobre da Câmara Municipal,
com a assistência do sr. dr. Rebelo de

Andrade, Sub-Secretário do Estado das

CorpQraçães e Previdência Social, que
é aguardado naquela vila pelas 15 horas.

Depois da assinatura do contrato o

sr. Sub-Secrctário, acompanhado do
dr. Bento Caldas, delegado do I. N. T,

P., Presidente do Munícipio e outras

entidades, visitará as instalações do

grémio e a séde do Sindicato Nacio­

naL-e.

Como se combate o analfabe­
tismo no Paraíso Russo
A revista «Molot. n.? 4493,

de 23 de Maio último. publicava
um elucidativo artigo sôbre o

combate ao analfabetísmo na de­
liciosa Rússia.
Intitula-se o artigo: «Na cida­

de de Lénine não há lugar para
um único analfabeto»
Eis o resumo do mesmo artigo:
A oficina «Electrossile (força

electrica-nota do trad.) denomi­
nada de Kinoff tem 250 operá­
rios dos dois sexos, que se acham
matriculados na escola» (epara
acabar com o analfabetismo».
Entretanto há ali ainda 448 ope­
rários de ambos os sexos que
são analfabetos e que não estão
matriculados nem estudam. Dos

que se acham inscritos nas esco­

las. 2/3 não seguem os estudos.
Na fábrica denominadà de Ka­

linine apenas de 526 analfabetos,
139 estão matriculados. E não
haverá mais de 20 que seguem
regularmente os cursos,

Ainda mias êste recorte da,
«Omskaia Pravda», n." I 12, de .

17 de Maio último.
«Alguns professores querem

sinceramente trabalhar no senti­
do de conseguirem a boa educa­

ção das creanças soviéticas, e a

maior parte destes professores
estão à altura da sua profissão.
Mas alguns são de uma crassa

ignorância.'Por exemplo: na re­

gião de Egorlinskom, a camara­

da Kviamira, ocupa o lugar de
educadora na escola primária de

Belogronzinsk. Pois ela própria
comete êrros enormes de orto­

grafia nas palavras mais corren­

tes. NeSIa região em que 118

professores de escolas primárias,
85 não têm seguer a carta do
exame dé instrução primária.

Teatro Popular
Revivem hoje no seu ecran os

tempos do romantismo com o

filme: O Bandoleiro do Amor
em 8 partes, comédia musical de

grande interesse não só pelo seu

argumento magnificamente con­

duzido como pela brilhante co­

laboração dos seus protagonistas:
A formosa actriz-cantadora Irene
Dunne e o explendido galã Ri­
chard Dix.
A sua acção decorre na Aus­

trália estando a polícia empenha­
da na captura dum bandido o

qual, entre -outros disfarces, faz­
se passar por compositor e pro­
fessor de canto, cativando urna

jovem com quem mais tarde pa­
rece iniciar a verdadeira felici­
dade.
La Cucaracha que faz parte

do programa é um filme apenas
em duas partes, mas vale tanto

corno uma obra-prima pelo seu

tricolorido que é uma nova téc­
nica americana que dá o aspecto
de relevo, deliciando e encantan­

do o espectador como pela sua

linda musica, os seus bailados e

o desempenho de Stoffi Dunna.

5.a feira-O grandioso filme
de King Vidor delirantemente

aplaudido no Coliseu dos Re­
creios-O pão nosso de cada dia
Um grande exito em 8 partes.
Um grande poema de louvor á

terra,
.

ao trabalho, ao esforço
colectivo, á solidariedade. O pão
nosso de cada dia é uma grande
película, séria, verdadeira, huma­
na que todos devem apreciar
porque alem de ser uma maravi­

lha tem sido muito discutida.
Prende a exibição desta ma­

gistral obra-prima o prodigioso
filme em 7 partes: Sangue na

Guelra uma novela de aventuras

com humanidade e verosimilhan­

ça e a boa interpretação de Ker­
rr.i¡ Maynard.

Agradecimento
. o Coronel Artur O. do Rego
Chagas e Familia, agradecem re­

conhecidos a todas as pessoas
que acompanharam á ultima mo­

rada, sua irmã e cunhada, Ger­
trudes do Rego Chagas.

'Curtas óu ifel'I'U

VENDA DE PROPRIEDADE
Vende-se a denominada «Mor­

gado» situada nas Solteiras fre­

guesia da Conceição, .e o pre­
dio dó R. Almirante Reis, n.os
18 a 26.

Trata João Chaves, Av. E. U.
America, 28 -Lisboa.

Meu Amigo

Basta um bago de areia para
. fazer parar a máquina mass

possante e uma gota para trans­
bordar o vaso mais profundo.
A minha Anica é mulher

moderna, professando nos alta­
res da moda,� tendo por idolos
as estrelas do écran e por evan­
gelho as páginas dos magazins.
Palavra ali escrita é verdade

imutável, dogma sem contes­

tação.
Já de há muito me vem a

agoirar que devo comprar um
aparelho de rádio, que não fica
bem não o possuir quando já é
moda corrente; o' que dirão as

visitas da nossa sovinice e reni­
tencia em acompanhar o pro­
gresso nas suos marchasforça­
das e outros argumentos que,
como estes não tem reputação.

Oiço e calo-me. As electrici­
dades contrárias

.
dão sempre

trovoada.
Nos últimos tempos as brigas

têm. sido porque não mando o

Chico organizar os tests de in­

teligencia para saber se pode
riualisar com a Shirley TemPle.

Como receio que o rapaz em

argúcia saia ao pai, vou-o li·
vrando desses embaraços.
Pois hoje logo depois do jan­

tar luz já acesa, palito ainda
nOS dentes, peguei como bom

burgués, num jornal para sa­

ber enfim, quem está em Madrid:
A Bia que tinha lido não sei'

onde que um senhor para lêr se

metia num roupão, enrolava as

pernas num «couore-pieds» e li·

gava o aquecedor à corrente
eléctrica e só por um requinte
de modéstia não falava nas oda­
liscas que o serviam, deu o sinal

para a abertura da partitura.
E foi em câro.

-Que vergonha! que dirão

quando o souberem neste des­

conjôrto?! Lendo o jornal .•.
Não tem já para robustecer e

recrear o.espirito os Lusíadas
ou os livros de Paulo de Koch?

Sempre atrasado, Porque se

não torna um homem desta ge­
ração? perorava a Bia!

-Reparem que não tem cane­

ta de tinta permanente, e ainda
usa chabeu; gritava o Blé.

'

-Olhem lhe para os punhos;
berrava o Chico-nem mascote,
'nem relógio pulseira.
E até lá do jundo da casinha

a criada me ameaçava com a

tenaz, gritandoi- O que êle pre­
cisava sei eu ..•
Eu é que o punha na hora.
A um canto a Anica, limpan­

do um lágrima rebelde, mur­

muraua-mer= Tudo isto porque
não queres evoluir.
Lê as revistas e verás o que

é o munde e saberás o que é a

vida. Há mais beleza na ondu­

lação graciosa de 1tm penteado
que em todas as pedras da Ba­
talha.
E uma voz que para mim ti­

nha melodias novas, desconhe­
cidas, joi-me catequisando e pa­
rece me que vou ser outro ho­

mem, que me encontro no limiar
duma outra vida, que vou dei·
xar o envólucro pesado da cri­

sálida, para tomar as asas iri­
sadas da borboleta.
A máquina pesada que eu era

emperrou:""'êste 'grão' de 'areza
lhe mudou o destino. A gota
cristalina, feita lágrima a tre­
meluzir nas suas pestanas ave­

ludadas, jez transbordar os va,

sos da minha caturrice e igno­
rancia. Derreteu o gêlo da mi­
nha indijerença ..
Vou mudar; vou ter outra li­

nha, talvez mais altos destinos.
Para principiar mandei já o

sobretudo ao alfaiate para que
lhe erga as ombreiras e o cinto

e o meu amigo fica conVidado

para o primeiro fine-tea da mi­
nha ressurreição.

Muito seu

Anaaleto Pires

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.
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General Tomaz Cabreira
Passou no dia i o do corrente

o 50.0 aniversário da morte do
General Tomaz Antonio da Guar­
da Cabreira, que foi nosso con­

terrâneo muito ilustre, pela no­

bilissima Familia que dignamen­
te representava e como oficial
que muito honrou o Exército.
Por seus brilhantes feitos de ar­
mas na memorável batalha do
Alto do Viso, foi promovido a

Alferes por distinção e condeco­
rado com a Medalha de Valor
Militar, sendo ainda agraciado
com a Ordem de S. Bento de
Aviz. A sua memoria veneranda
foi consagrada: no funeral, que
foi dos mais imponentes realiza­
dos em Tavira; no Centenário do
nascimento, cujas cerimónias nes­

ta cidade e em Lisboa tiveram
singular brilho, e na trasladação
para o mausoléu-monumento, em
4 de Julho de 1928, que foi im­
pressionante cortejo aporeotico,
com representação oficial do Che­
fe do Estado, Ministro da Guer­
ra e assistencia de toda a guar­
nição militar; cortejo organisado
e dirigido pela Camara, que des­
tinou ao sobredito mausoleu, o

lugar de honra no Cemitério Mu­
nicipal.

O prestigioso extinto era filho
dó heroico Marechal de Campo
Tomaz Antonio da Guarda Ca­
breira e pai do Coronel Tomaz
Cabreira, que foi Professor da
Universidade de Lisboa, Ministro
das Finanças, Senador, Deputa­
do e Vereador, e do srvDr. An­
tonio Cabreira, Conde de Lagos,
Socio da Academia de Ciencias
de Lisboa.
Comemorando o facto, cele­

braram-se missas em Tavira e

cm Lisboa. Esta última efectuou­
se na Igreja da Anunciada, sen­

do a cerimónia acompanhada a.

orgão que, ao abrir, tocou a mar­

cha «Saudade», composta em ho­
menagem á memoria do General
Tomaz Cabreira, pelo distinto
maestro Tomaz Deluegro. Du­
rante a Elevação, um terno de
corneteiros da Grande Guerra
executou a «Marcha de Continen­
cia». A assistencia era selecta e

numerosa.

Estavam os srs: dr. Antonio
Cabreira (conde de Lagos), Dio­
cleciano ¡,Cabreira (visconde de
Faro), Alberto Cabreira, Alber­
to Cid Cabreira, conde de Azi­
nhaga, pelo sr. marquês de Rio
Maior; conselheiro dr. Ribeiro
Castanho, juiz do Supremo Tri­
bunal de Justiça; vice-almirante
Isaías, Newton, do Supremo Tri­
bunal Militar; general Ricardo.
Ivens Ferraz, coronel Silva Pe­
reira, representante particular dos
comandantes e dos Regimentos
de Infantaria 4 e 18; major Luiz
Alberto de Ohveira, tenentes Ce­
rejeiro e Ferreira.da Costa, cons­
tituindo a deputação dessa uni­
dade; major Mousinho de Albu­
querque, pelo sr. general Fari­
nha Beirão, comandante da Guar­
da Republicana; capitão Rodri­
gues Coelho, pelo sr. coronel Ro­
drigues de Sá, 2.0 comandante;
tenente Garcia Rijo, pelo sr. ge­
neral Alexandre Malheiro, co­

mandante da Guarda Fiscal, ca­

pitão José Antonio Ramos, capi­
tão lv.ens Ferraz, capitão Ma­
nuel Canhão, dr. Simões Batela,
prof. dr. Lobo de Campos, D.

, José Eduardo dos Santos, pelos
nacionalistas es¡)anhois, Antonio
Verol Vila Lobos, pelo sr. capi­
tão Antonio Vila Lobos; 1.0. saro
gento cadete Victor Castela, alu­
no da UniversidadeTécnica, Gil­
berto Abrantes, academico; Au­
gusto Viana de Morais, dr. Gil­
berto Marques, Laranjo Coelho,
pelo sr. dr. Laranjo Coelho; Ma­
riano Azevedo de Melo, Joaquim
Magão, Adeline Vilar, Alberto
Monteiro, José Pedro de Carva­
lho, comandante Dornelas Cis­
neiros, tenente Gavazzo, pelo co­

mandante do 1.0 Esquadrão da
Guarda Republicana. Serviu de
chefe de protocolo o sr. capitão
José Antonio Ramos, coadjuvado
pelo sr. 1.0 sargento cadete Vic­
tor Castela. Associaram se, por
escrito, á homenagem os srs. ge­
neral Pinheiro Machado, contra­

almirante Carlos Apra, cernan­
dante Bivar Weinholrz e João
Afonso Côrte Real. Também as­

sistiram é cerimonia muitas se­

nhoras e populares.

I� PBLA CIDADB II
l. o de Dezembro -A gloriosa da­
ta da Independencia de Portugal,
será comemorada em Tavira,
com o seguinte programa:
A's 8,30_._Saudação á bandei­

ra nacional em frente ao edificio
da Escola Jara, pelos alunos da
mesma e da escola do sexo mas­

culino Dr. Antonio Padinha, acto
que será abrilhantado pela Ban­
da Municipal de Tavira.
Sessão solene na Escola Jara,

usando da palavra o professor
sr. Leonel Augusto Parreira Jus- .

tino, seguindo-se á abertura duma
exposição de trabalhos escola­
res sobre o ensino nacionalista.

De tarde, haverá o costumado
concerto pela Banda Municipal,
no Jardim Publico desta cidade.

•

Sociedade Orfeónica-Realisa-se
amanhã nesta simpatica agre·
miação artistica, uma interessan­
te festa familiar, na qual colabo
ram duas das mais importantes
casas de perfumes do nosso país
«Academia Scientifica de Beleza
-Madame Campos»-e «Aires
cie Carvalho».
O programa é o seguinte:
A's 2 1 horas dar-se-há inicio

ao baile.
A's o horas será disputado um

fax a prémio, sendo distribuidos
os seguintes brindes:

.

I artistico fraseo de cristal
com perfume ((Oli)) num luxuoso
estojo forrado a veludo azul.

1 fraseo de Agua de Colonia
«Rainha da Hungria»,
I fraseo de Saes Perfumado

para banho, todas da Academia
Scientifica de Beleza.
Dois grandes frascos de Agua

de Colonia, da novel e impor­
tante marca «Harless», ambos
da Casa Aires de Carvalho.
A' I hora serão distribuidos

algumas centenas de pacotes de
pó d'arroz e amostras de Sabo­
netes, marca «Harléss» da re­

ferida casa Aires de Carvalho;
e ainda também algumas cente­
nas de tubos de creme «Rainha
da Hungria'» e pacotes de pó
d'arroz da mesma marca e «Im­
peratriz», da Academia Cientifi­
ca de Beleza.
Terminará esta interessante

íesra com um chá, servido ás
geritis senhoras.
Todos os productos foram

gentilmente oferecidos pelas ca­

sas acima mencionadas; achan­
do-se os mesmos expostos na

montra do estabelecimento do
sr. Joaquim dos Santos.

•

Banda Municipal de Tavira -Faz
agora 12 anos que a Banda Mu­
nicipal de Tavira, se ouviu, pela
primeira vez em publico tendo
dado o seu primeiro concerto
no dia 1.0 de Dezembro, do co­
reto do jardim.
Foi seu fundador o nosso pre­

s ado amigo sr. Izidoro Pires,
que nessa data desempenhava
as funções de Presidente da Ca­
mara Municipal.
As vereações dos Municipios

posteriores têm sabido manter
esta instituição tão querida do
povo e que muito honra a ei­
dade.

No concerto de domingo pas­
sado, executado pela Banda Mu­
nicipal, fazia parte' o hino do
Glorioso Marechal de Campo,
Tomás Cabreira, que por lapso
não veio publicado. \

•

Regimento de Infantaria 4-Foi
nomeado comandante deste Re­
gimento o sr. Coronel Carlos
Gonçalves Marques, que já em

tempos exerceu interinamente o

mesmo comando onde deixou
bôas recordações, bem corno

nesta cidade onde foi muito con­

siderado.
•

Clube R'ecreativo Tavirense-Tal
como já noticiamos realiza-se
hoje no Clube Recreativo Tavi­
rense, o interessante baile do
Bouquet, abrilhantado por uma

magnifica orquestra de Jazz com­
posta por artistas eximias.
Haverá um juri que classificara

os melhores bouquets apresenta.

À ULTIMA HORA

Contratos Colectivos
de Trabalho

Sempre se real iza hoje, em

O lhão, a assinatura do I. o contra­
to colectivo da trabalho entre os

Grémios de Industrias de Conser­
vas de Peixe do Sotavento e Bar­
lavento do Algarve e o Sindicato
Nacional dos Operarios da lndus
trias de Conservas do Distrito de

Faro, com a assistencia de S.
Ex." o Sr. Sub-Secretario do Es­
tado das Corporações e Previden­
cia Social, cuja recepção se rea­

lizará pelas 15 hóras, á entrada
da Avenida do Dr. Bernardino da
Silva, onde se formará o cortejo.

MCNT!-rIO AnTIsTtcC TAVlnENS!
,Itu,

Pesta de benetícencla
Um grupo de sacias constitui­

do pelos srs. Manuel Lopes da
Silva, João Evangelista ·Carepa
e Aldomiro José Caliço pediu, e

obteve da Direcção desta Asso­
ciação, a cedencia das salas do
Monte-Pio para uma festa de be­
neficencia a favor dos socios An­
tonio da Conceição Viegas e Fi­
lipe Duarte, ambos doentes e em

precarias condições monetarias
para poderem fazer os tratamen­
tos de que necessitam.

Segundo nos informaram, a

festa realiza-se. no proximo dia
30 do corrente pelas 20 horas e
30 minutos.
Dadas as circunstancias que a

motivam, fazemos votos porque
haja grande afluencia de publico.

Liquidação de
estabelecimento
Previnem·se os 'clientes e o público
em geral que ((A Comercial», na rua
Alexandre Herculano, pertencente a •

José do Carmo, vai liquidar toda a
existencia de mercadoria.
Preços muito inferiores
ao do custo da fazenda,
ern virtude de se preten­
der a liquidação rapida

de-todos os stoks.
Mais convidativos mes­

mo que os de qualquer
leilão.

Convidam-se tambem os devedores
ao estabelecimento a pagarem ime·
diatamente os seus débitos, pela ra ..

zão da mesma liquidação, preveniD"
do ..se¡ desde já, os que o não fize·
rem com certa brevidade, de que se·
rão accionados no caso de demora.

COMARCA DE TAVIRA

RNUN<2IE)·
2.a PUBLICAÇÃO

No dia 6 de Dezembro proxi­
mo por 12 horas, á porta do Tri­
bunal Judicial, vae á praça por
30oil1>OO, urna motada de casas

terreas, situada em Santa Luzia,
freguesia Santiago desta comar­

ca, foreira em il1>5o a Luiza da
Conçeição, descrita no inventario
orfanologico a que se procede
por obito de Joaquim do Livra­
menta, residente que foi no mes­
mo sitio de Santa Luzia e em

que é cabeça de casal Sebastea­
na Roza, dali.
São citados quaesquer credo­

res incertos.
Tavira lide Novembro de

1936.
O Chefe da 3. a Secção
José Zarco Juníor

Verifiquei. O Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

dos pelas damas, ás quais serão
oferecidos alguns inreressantes
prémios.
Deve ser uma bela noite de

fasta esta que um grupo de ami­
gos do Clube, proporciona aos

. seus consócios.
Que as. festas continuern com

Imensa alegria são os nossos
votos.

Vila Real Sto. António

Melhoramento Importante-Na tarde
do passado dia 19 do corrente, foi so­
lénemente inaugurado nesta Vila, o ser­

viço de transporrador fluvial de auto­
móveis e respectiva ponte flutuante.
Além das autoridades civis e militares
locais, assistiram as autoridades espa­
nholas de Huelva e Ayamonte, expres­
sarnente convidadas para o acto. A fita
simbólica foi cortada pelo governador
civil de Huelva, comandante D. Gregó­
rio de Haro. Após a cerimónia foi ser­
vido um «Pôr to de Honra» nos Paços
do Concelho. Deu as bôas-vindas aos

visitantes espanhois, o presidente da
Junta Autonoma do Agrupamento dos
Portos do Sotavento Algarvio, sr. Ma­
tías Sanches, tendo o comandante De
Haro agradecido a recepção carinhosa
que lhe estava sendo prestada e à sua

comitiva. Aos brindes íevantararn-se
entusiásticos vivas a Portugal e Espa­
nha. O cais estava engalanado com as

bandeiras portuguesa e nacionalista es­

panhola.
Este importante melhoramento, que

serve esta Vila e a vizinha cidade espa­
nhola de Ayamonte, e cuja utilidade
desnecessário se torna encarecer, deve­
se à Comissão de Iniciativa e á Junta
Autonoma do Pôrto.

C!rime antigo-Pela Polícia Interna­
cional foi preso há dias Adelino Mar­
tins o «Caliça» que é acusado de ter
morto há nove anos na Guia, concelho
de Albufeira, um individuo chamado
Domingos Coelho.
-A mesma Polícia também prendeu

o argentino Rafael Dambreta, que se
diz médico e praticou em Lisboa uma
burla no valor de setenta centos, tendo
seguido para a capital, na passada 2..'
feira, acompanhado do agente Batista
da P. L C.

tulgamento-No tribunal desta Vila
realizou-se na passada 3." feira, o jul­
gamento dos individuos implicados na

burla de notas falsas no Algarve, caso

ocorrido em Julho do ano findo.
Presidiu o sr. dr. Joaquim António

de Figueiredo Lôbo e Silva, juiz desta
comarca, tendo como adjuntos os srs.

drs. João de Deus Pereira e Augusto
Moreira Teixeira de Barros, respectiva­
mente juizes das comarcas de Tavira
e de Mértola. Os réus António Bento
Palma, seus filhos Manoel e Reinaldo,
António Miguel e José Pedro "o Ama­
relo», foram absolvidos.

O principal implicado José Tomaz,
que se encontra ausente em parte in­
certa, foi condenado em 3 anos de pri­
são maior celular ou, na alrernativa, na
pena de 4 e meio anos de degrêdo em

pocessão de primeira classe; 4 meses
de multa a 1;jf>00 por dia; I.OOO;jf>oo de
imposto de justiça, e 2.o.ooo;jf>oo de in­
demnização ao queixoso António Au­
gusto Soares,
Queda desastrosa-Vindo de Poma­

rão, onde deu uma queda em conse­

quência do que sofreu graves lesões in­
ternas e fractura de algumas costelas,
recolheu ao hospital desta Vila o tri­
pulante do vapôr norueguês «Snyg»,
Havald Berg, de 43 anos, natural de
Oslo. Em virtude do seu estado ser

bastante melindroso, seguiu para Lis­
boa na passada 3.' feira.-C!.

Alcoutim
Nestas notas que aqui rabiscamos

muitas vezes temos falado do nosso

Hospital. Aos alcoutinenses que nos
têm estamos certos que não enfadamos.
Tão certo é que o Hospital sendo obra
nossa é motivo de muito orgulho para
nós. Destacar de entre todos o Dr. João
Francisco Dias é desnecessário de tal
modo a sua obra se avantaja que bem
se pode dizer que o Hospital não exis­
tiria sem o seu desvelado esforço. Mas
se hoje voltamos a falar do Hospital é
porque para êle queremos chamar a

atenção daqueles que podem suprir uma
falta que ali se encontra.
Vai rijo o inverno. E o nosso Hospi­

tal tem poucas roupas de abafo. Por
muitas easas se arrumam montes de
mantas que são mais para se mostrar

do. que para acudir a necessidades pró­
prias.
De entre todos não haverá alguns que

OIçam o nosso apelo?
�1)esastre-Ha horas que sao marca­

das pela fatalidade.
O sr. João Gomes Delgado, de Ma­

nuel Galo, Mertola, veio a esta vila vi­
sitar uma senhora sua irmã e aprovei­
tou a oportunidade para lhe trazer uns
sacos com farinha. Deitou a cavalgadu­
ra por diante e quando se fês de noite
e porque não via, segundo declarou a

pessoas que encontrou no caminho, fez
do animal guia para o levar ao seu des­
tino. O animal perdeu o rumo, tomou

. por trilhos estranhos e foi passar á bei­
ra duma nora que se está a abrir e on­
de o sr. Delgado caiu e onde o foram
encontrar, por acaso, umas crianças
que andavam brincando.
Supõe-se que a sua morte houvesse

sido Instantânea.
Tráfego-Por motivo dos aconteci­

meritos de Espanha têm sido em maior
número os barcos que pelo Guadiana
passam a carregar mineral no Poma­
rão, pôrto de embarque da Mina de São
Domingos.
Hospital-Doentes internados: 2. ho­

mens e 1 mulher.

Moxama
Vende - se qualquer quantidade
QUARTO N_O �2

Mercado Municipal-TAVIRA

Aniversá.rios
Fazem anos

Em 30-0s srs. Bebiano Antonio
Marçal, Manuel de Souza Rosa, Armé­
nio José Costa d'Andrade, Domingos
José Soares (filho), José Joaquim Fer­
reira e o menino Daniel da Cunha
Dias.
Ern 1 de Dezembro-D. Ana Alberti­

na Costa Andrade, MIe. Maria Dulce
da Encarnação Pires, sr e

,
Antonio Eloi

Peres Carocho e o menino Marcelo Ar­
tur Chagas Cansado.
Em 2.-Mle. Beatris Cabrinha Santos.
Em 3-D. Maria dos Mártires da Fon-'

seca Matos e o sr. Olimpio Francisco
de Brito.
Em 5-D. Rita dos Santos Pires, Mie.

Aida Hermenegilda Lopes Ferro e a
menina Maria Eduarda Conceição Mon­
teiro.

Pa.rtidas e Chegadas
De regresso da capital, vimos nesta

cidade o nosso assinante e conterrâneo
sr. Amadeu da Trindade Matos Gomes,
Agente da Fiscalisação da Comissão
Reguladora das Moagens de Ramos,
que acaba de ser colocado no nosso
distrito.
-Foi a Lisboa o capitão sr. Manuel

Luiz Batista Marçal. -,

-Esteve nesta cidade, o sr. Manuel
Silvério Pires, factor da C. P. em Fon­
te, o que se fazia acompanhar de sua

esposa e filho.
-Regressou de Lisboa o sr. dr. Re­

belo Neves, chefe da secretaria judicial
desta comarca.

-Esteve nesta cidade o sr. José Mar­
tins, agente da Policia Internacional em
Lisboa.
-Melhorada dos seus padecimentos,

regressou de Lisboa a sr.s D. Isaura de
Almeida Santos.

.

Nascimento

Teve a sua deliverance dando á luz
uma criança do sexo feminino, a esposado nosso assinante sr. Antonio do Nas­
cimento Real.

PELA IMPRENSA
((f)iario ela Manhã))-Sâo des­

te nosso presado colega e bri­
lhante diario de Lisboa, orgão
da União Nacional, as locaes
«Formulas ôcas» e «Reforma do
ensino primário, que noutro lu­
gar puhlicamos.

ATENÇÃO
Grande liquidação de
todos os artigos exis­
tentes no estabeleci­
mento de ------

lost Jlntonio da Siloa
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TAVIRA.

PESTANA & e:
Antiga firma fornecedora de
carvão da Inglaterra, Coke
de Cosinha, Coaltar-borra

de gás, etc. etc.

PREÇOS CONVIDATIVOS

Despacha os seus produtos
para qualquer terra do país

DEPOSITOS
Doca dos Pescadores

SETUBA.L
TELEFONES 189 e 537

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que por este Juizo
e primeira secção, correm éditos
de trinta dias a contar da segun­
da publicação.do respectivo anun­

cio, citando Joana da Conceição,
domestica, ausente em parte: in­
certo, cujo ultimo domicilio foi
em Santa Luzia, freguesia de
São Tiago, desta comarca, para,
querendo, assistir aos ulteriores
termos e deduzir os seus direi­
tos, nos autos civeis de execução
fiscal administrativa que a Fa­
zenda Nacional move contra seu
marido José Gaspar Rodrigues,
residente em Marrocos.
Tavira, Io de Novembro de

1936.
O Chefe da I.

a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei. O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira



4 POVO ALGARVIO

,ALFAIA TARIA BENTO
_ua IIBxandFB IBFGulano, n." 12 - TAVIRA

Feitio de fatos e sobretu­
dos para homem, desde

Feitio de fatos e so­

bretudos para rapaz

100�OO
90�OO

Ni'nguém deve, perder esta bela oportuni­
dade de vestir BEM e BARATO

Tem um fato p'ra talhar?

Vej a os prsQos de combate

E, então, não há que exitar

Vá à do «BENTO ALFAIATE)).

Gnnba & Dias, Lida
a·n�A DA LI�EnDADE-l0

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Venda de tabaco 8 rosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

TAVIRA

....

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA
•

..

Sempre os melhor.es

produtos pel'os pro­
mais modern'oscessos

..,....__5iJ1·lAI__I..__5a'_.\...¡¡I!II�m:læl'_;a'm";¡BílIIlijIœrwæ_fiilllllllllll;¡S'BI1iii,,"

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o «Povo Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-:

���!�, ��n���I,NHA ��i�' :;:� �efull��m__ '"_
daD��i�Orh��a Miguel Bornbar- I

__V"4riUm.__n:-- il
---- ...

���1�t:�����!��i���:��� I Sousa ñnsa « Dicente, h.da
ca, na Praça Dr. Antonio Padi- Rua José Pires Padinha, 38.- TAVlRAnha( vulgo Alagoa). �
Recebe propostas: Dr. Augus- . �

to Soares de Matos-c-Quinta da � DROGAS E PRODUCTOS QUIMICOSFidalga-Cacela. �

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens, e Cutelarias nacionais e estrangeiras
VIDR.AÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Luslel», «Coração» e «Sum»'

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e inconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata

AGUAS MINERAfs,: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COlY.I:PLETO SORTIDO DE PERFUlY.I:ABIAS

PARGIL O mais, poderoso e inofensivo desinfectante da bôca
Visite V, Ex.a este novo' estabelecimento onde poderá adquirir mui-

I
tos outros -artigos pelos mais baixos preços

Seja económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense

������������������

Biddtlt para $tnbora I
Vende-se uma em bom estado

por preço convidativo. Quem
pretender dirij a-se ao nosso as­

sinante em Santo Estevão sr.

Custódio da Luz Bernardo.

VENDE SE Uma caldeira de
•

destilação com a

respectiva serpentina, com a ca­

pacidade de 250 litros.

Quem pretender dirija-se a

João Baptista Carvalho-Tavira.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TA..VIB•..A.

TABleos NICIONllIS e FOSFOROS

( DBPOSI1..Q..)
i i v a o s

'ltVISTftS
rUIJ.U�foç@£e

I(sencia do <Seculo>
e POYO AbGA1UlIO

Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

TINT.A..S PROFRI.A..S F.A..R.A.. NAVIOS

Fogão HIVE)LITe
Construção

perfeita

A máxima

segurança

Funcionamento

impecável

Consumo

minimo

Esc.40$00

VENDE:

{!unha � D¡a�, 1im¡tada
8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA
-----------,------------------------�

IIPLIC4güll
Do Curso Geral dos Liceus

e exames de admissão
'Dá pessoa habilitada
com longa prática

de ensino .

Informa-se na Reda­
çao deste jornal

.

Paulino li Graça, L.da
RU.tJOSÉ PIRES·PlDINHI .

TELEFONE N.o 41'

TAViRA
, Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e, Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
'

Gostosa

Conteltarla
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

.

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos ..

Escolhida

Perfumaria das marcàs--NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl ..
PAS, etc.-..
Sabonetes�Loçôes -Rouges
Batons-Pós· de Arroz
Pastas D.entifricas·
Cremes Dentitricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos' Revandedores,

Módicos

Preços

"P t
.

. " NOVO' MODELO

e fornax .

I�d�.spensável para as vos.sas
tértas no campo ou nas praias.

-------------------

Não necessitá; alcuol para
acender, tão fácii de manejar

como um inferruptor da .. ,

Luz eléctrica.

.

,

100 velas, consumo de r.Ii-.
tro de petru,lio em 24 horas

Esc. 145$00
20�. velas, consumo de 1 li­
tro de petrolio em 18 horas

Esc. 190$00
300 velas, consumo de 1 li­
tI'O de 'petrolio em 12 hor.as

Esc. 220$00

t!.1í"Uli'i .w*m''5'm,i Pif W •

TELEFONE 59

E o número da TIPOGRAFIA SOGORRO
vu» Real S. António

onde V. Ex.' deve mandar executar

os trabalhos tipográficos e carimbos.

Francisco dB paula Paros

Madeiras e Ferragens

Arti�os Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Visite a nossa casa e peça uma demonstração
para verificar como é simples o funcionamen­

to e agradavel a luz deste novo candlelro,

{!unha .� D¡a�, Limlrada
8-Rua' da Liberdade-lO-TAVIRA


